





Custo de Produção 
de Bergamota 
‘Montenegrina’, Sistema 
Orgânico. Estudo de 
caso - 2008
189
1Economista, MSc. Pesquisador da Embrapa Clima Temperado e Professor da Faculdade Anhanguera.
2 Eng. Agrônomo, Dr., Pesquisador da Embrapa Clima Temperado.
3 Economista bolsista da FAPERGS e Professora da Faculdade Anhanguera.
4 Eng. Agrícola, membro da Associação de Produtores Ecologistas Companheiros da Natureza.
João Carlos Medeiros Madail1
Roberto Pedroso de Oliveira2
Beatriz Almeida da Silva3
Eduardo Cesar Schroder4
Introdução
Produto orgânico é o resultado do uso de 
um conjunto de técnicas, baseadas em 
processos naturais em consonância com a 
natureza.
O sistema de produção de produtos 
orgânicos é uma alternativa ao sistema 
convencional de agricultura, consagrado 
em termos de conhecimentos técnicos, 
que apresentam, em geral, resultados 
diferenciais no aspecto produção e 
produtividade.
Esse sistema tem crescido na proporção 
da demanda,  com o surgimento de um 
nicho de mercado que se desenvolve com 
vários produtos com características de 
alimentos sadios, limpos, sem resíduos 
químicos, cultivados em sistemas 
agrícolas baseados em processos naturais. 
Entretanto, a manutenção do sistema 
como atividade econômica só se manterá 
se for competitiva, ou seja, alcançar 
rentabilidade capaz de remunerar os 
fatores de produção.
O município de Montenegro, RS, 
concentra mais de 3.200 ha com 
bergamota, onde são produzidas, cerca 
de 39 mil toneladas dessa fruta. (EMATER, 
2002).
Entretanto, predomina o sistema de 
produção convencional que se caracteriza 
pela utilização de agroquímicos na 
produção. O município é conhecido 
como o polo gaúcho da citricultura, onde 
se destaca a bergamota Montenegrina, 
produzida em aproximadamente 1300 
propriedades (BATISTA et all, 2002)
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O modelo de produção orgânica, no 
município, teve início com a Cooperativa 
dos Citricultores Ecológico do Vale do Caí, 
ECOCITRUS, que há alguns anos vem 
desenvolvendo a citricultura ecológica 
em Montenegro e nos demais municípios 
circunvizinhos. Essa cooperativa foi 
criada no ano de 1994, com o apoio do 
Programa de Viabilização de Espaços 
Econômicos das Populações de Baixa 
Renda (Prorenda).
Em 1998, com o propósito de viabilizar 
a produção de alimentos sadios sem 
agressão ao meio ambiente, foi criada 
a Associação de Produtores Ecologistas 
Companheiros da Natureza, município de 
Pareci Novo. Essa Associação envolve um 
número significativo de produtores que, 
por meio do cooperativismo, praticam 
a troca de conhecimentos no aspecto 
produtivo e de mercado. 
Ambas instituições têm atuado na 
comercialização de frutas e de sucos 
certificados pelo Instituto Biodinâmico e 
pela Rede Ecovida, distribuídos em vários 
Estados e países. São mais de 600 ha de 
citros orgânicos que produzem, a cada 
safra, por volta de 8 mil toneladas de 
frutas e 280 mil litros de suco processado. 
Muitas das experiências dos integrantes 
dessas cooperativas são alcançadas 
pela participação em feiras nacionais e 
internacionais, como a BioFach, realizada, 
anualmente, na Alemanha.
O sistema de produção orgânico de 
bergamota nos municípios citados 
contempla práticas como o uso de caldas, 
fertilizantes orgânicos, monitoramento 
de insetos através de armadilhas, 
movimentação mínima do solo, manejo 
de ervas nativas e utilização de resíduos 
industriais. (OLIVEIRA et al, 2001)
O  custos de produção, neste aspecto, 
além de ser um importante subsídio para 
o controle e o planejamento do produtor, 
tem a finalidade de servir para análise da 
rentabilidade dos recursos empregados na 
atividade.
Com este propósito, estudou-se o 
sistema de produção de bergamota 
‘Montenegrina’, no ano de 2008, com o 
uso de técnicas alternativas orgânicas, 
que dispensam produtos químicos, com 
o objetivo de obter um produto final sem 
esses resíduos.
Metodologia  
O método do estudo contemplou, de 
início, o acompanhamento das operações 
que constituíram o sistema orgânico de 
produção da bergamota Montenegrina 
durante um período produtivo, resgatou-
se as informações referentes ao processo 
de implantação até as primeiras 
produções registradas pelo produtor e 
projetou-se as demais informações sobre 
produção, custo e receita até o 18º ano de 
cultivo.
A propriedade que desenvolve o pomar 
estudado localiza-se no município de 
Montenegro, no Estado do Rio Grande 
do Sul, onde se concentra a produção de 
citros desenvolvida no sistema orgânico.
Trata-se de propriedade tipicamente de 
base familiar que possui área total de 
6,5 ha, dos quais 1,5 ha são explorados 
com pomar de bergamota ‘Montenegrina’ 
voltada para o mercado in natura, 2 ha são 
mantidos com mata nativa e 2,5 ha com 
outras atividades diversificadas para o 
consumo e mercado. 
O espaçamento adotado pelo produtor foi 
de 4 m na linha e 5 m na entrelinha, o que 
resultou em 500 plantas por hectare.
A avaliação da eficiência econômica 
do sistema foi feita a partir dos 
coeficientes técnicos e do custo de 
produção do sistema. Utilizou-se o 
método de orçamentação parcial para o 
processamento da análise econômica.
Para alcançar o valor final do custo 
de produção, considerou-se todas as 
etapas do processo produtivo, desde a 
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implantação do pomar até o ano em que o 
custo da manutenção passa a ser maior do 
que o da receita obtida. (HOFMANN et al., 
2002).
O método da orçamentação parcial é 
comumente utilizado em análises de 
perfil, porque fornece os indicadores 
econômicos básicos para uma cultura.
Valendo-se dos indicadores de 
investimento TIR, (Taxa Interna de 
Retorno) e B/C, (Índice de Benefício Custo), 
foi possível estabelecer a viabilidade 
econômico-financeira do negócio.
A receita, que representa o resultado da 
atividade em valores monetários; preço 
vezes quantidade produzida, foi obtida a 
partir de informações sobre preços médios 
recebidos pelo produtor no mercado 
brasileiro. Os dados de produção, 
registrados pelo produtor, referem-se à 
média dos últimos cinco anos, evitando 
considerar uma única safra que não tenha 
alcançado, por razões naturais, a produção 
esperada.
Resultados
Na Tabela 1 estão contidas as operações 
que integram o sistema de produção da 
bergamota Montenegrina, subdividida 
em operações mecanizadas, manuais e 
relação de insumos utilizados.
As produtividades alcançadas foram: 
5.000 kg no terceiro ano; 7.500 kg no 
quarto ano; 10.000 kg no quinto ano; 
12.500 kg do sexto ao nono ano; 18.750 
kg do décimo ao décimo primeiro ano e 
25.000 kg do décimo segundo ao décimo 
oitavo ano, conforme Figura 1.
Tabela 1. Custo de produção de bergamota ‘Montenegrina’, 1 ha na safra 2008. Embrapa Clima 
Temperado, Pelotas, RS. 2008.
... continua na próxima página.
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O preço médio recebido pelo produtor no 
mercado local foi de R$ 35,00 por caixa 
de 25 kg. No final da safra, ou seja, nos 
últimos 30 dias, o preço caiu para R$ 
17,00, o que representou quase 50% do 
valor inicial. Uma outra fonte de renda do 
produtor é a venda da fruta verde miúda 
raleada, cujo preço alcançou R$ 2,80 por 
caixa.
As operações mecanizadas foram 
realizadas com trator Agrale 4.200 e 
implementos. O custo destas operações 
considerou o valor pago na região pelos 
mesmos serviços. Da mesma forma, o 
custo das operações manuais seguiu o 
valor pago pela mão-de-obra contratada 
para executar tarefas semelhantes na 
região.
O preço dos insumos foram levantados 
no comércio dos municípios do Vale do 
Caí, onde está localizada a propriedade 
estudada.
A produtividade média do pomar foi de 
Figura 1.  Comportamento da produção de bergamota ‘Montenegrina’ no sistema orgânico, 
estudo de caso, na safra 2008. Embrapa Clima Temperado, Pelotas/RS. 2008.
17.813 kg por hectare. O custo médio 
alcançou R$ 3.245,00 e a receita média R$ 
22.700,00.
As operações mecanizadas têm uma 
participação significativa nas operações 
de preparo do solo e implantação 
e representam 18,68% do custo de 
produção. Já as atividades que exigem 
a participação de mão-de-obra desde 
o preparo do solo até a colheita 
contribuíram com 46,5% do custo. 
Os insumos presentes no sistema 
representam 34,9% na composição do 
custo de produção.
O indicador de investimento TIR, 
alcançou 54,0%, mostrando a viabilidade 
do sistema, visto que nenhum ativo 
financeiro disponível no mercado 
remuneraria o capital investido com taxas 
iguais ou superiores.
O índice de Benefício/Custo foi de 6,99, o 
que indica a viabilidade do sistema visto 
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como negócio que busca rentabilidade, 
ou seja, compensa investir na produção 
de bergamota no sistema orgânico, nas 
condições expostas.
Conclusão
O sistema de produção estudado mostrou-
se rentável, visto que a receita média foi 
de R$ 22.700,00 e o custo de produção 
médio foi de 3.245,27. A relação benefício/
custo foi de 6,99, o que demostra a 
viabilidade econômico-financeira do 
sistema. 
Os resultados do estudo poderão ser 
generalizados para sistemas semelhantes, 
comumente desenvolvidos na região por 
agricultores de base familiar.
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